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AFIRMOU LULA

“Reajustar o 
salário mínimo 
acima da inflação 
é essencial 
para o país”

COM VERGONHA

Presidente da Câmara Federal  
começa a esconder Bolsonaro 

em campanhas de aliado
EM QUEDA

MDB apoiar Tebet 
em estados onde 
Lula tem mais de 
60% é suicídio, 
diz Renan

Jornal denuncia que Rodrigo Cunha 
usou orçamento secreto irregularmente

REBATEU!

Rui Palmeira coloca 
Rodrigo Cunha 
no lugar: “reveja 
a conduta”

Senador atira mentiras para todos os lados mostrando desesperoDESMORALIZADO

Cunha é desafiado a provar acusações: 
“Pior senador que Alagoas já teve”

Senador criticou ex-prefeito 
insinuando corrupção como 

modo de campanha

MENTIROSO

Senador mente 
dizendo que teria 
apoio de Ronaldo 

Lessa

Porém, Lessa está prestes 
de firmar parceria para ser 

vice de Paulo Dantas

Dinheirama foi conquistada com auxílio do presidente da Câmara, Arthur Lira

CA
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POLÊMICA

Pesquisa 
Datafolha expõe 
dificuldade de 
Bolsonaro de 
conseguir votos

LULA EM PRIMEIRO

Postagens do presidente 
da Câmara evitam fazer 
menção ao presidente

Arthur Lira prefere apoiar 
antibolsonarista em AlagoasSem chances de vitória, 

Cunha ainda é o 
candidato do parlamentar
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E X P E D I E N T E

„¤s vezes, quero ser modesto, 
mas me faltam argumentos‰. A 
memória é a consciência inserida no 
tempo. Fernando Pessoa (1888-
1935). As palavras algumas, um 
punhal, um incêndio. Outras, 
orvalho apenas.  Eugênio de 
Andrade. São reflexões literárias 
bastantes plausíveis no mundo atual. 

„O Machado era de Assis. A 
Rosa, de Guimarães. A Bandeira, do 
Manuel. Mas feliz mesmo o Jorge 
que era Amado‰. A Internet, por sua 
vez, influenciou-me a tecer comen-
tários a respeito dos Escritores 
Clássicos que, deixaram marcas 
indeléveis que a poeira do tempo 
não conseguirá apagar. 

Não nasci cigano, mas gosto 
de Graciliano, meu conterrâneo. 
Jor ge de Lima, meu coestaduano. 
Cas tro Alves deu ares do Navio Ne -
grei ro.  Ruy Barbosa fez a águia vo -
ar. Sou de palavrar. Sinto-me feliz a 

co mentar. A bem da verdade, ad -
miro Mário de Andrade, Drum -
mond, Rubem Braga, argentino po -
e ta Jorge Luís Borges, Victor Hugo 
da França, ainda sonho feito crian -
ça. Goethe da Alemanha que visitei 
com alegria e também a Hungria. 

No Teatro Paulo Autran, na 
TV Juca de Oliveira que é verda-
deiro. A atriz Regina Duarte que é 
um menina. Sei que é uma sina gos-
tar dos vates: Zé da Luz, Zé Limeira, 
Poeta do Absurdo, Zé Brejeiro que 
são todos brasileiros. Escreveram a 
literatura frequentando a feira. 

Fernando Sabino que era um 
mimo. Érico Veríssimo escreveu 
Solo de clarineta. Era bom de 
caneta. Paulo de Castro Silveira, 
homem público probo. Dele herdei 
a ciência de escrever e de ler. Quem 
sabe ser cordial e cavalheiro de sau-
dosa memória. Ensinou-me a ciên-
cia de escrever. Meu mestre na 

UFAL e meu guia espiritual. 
Lady Laura e Maria foram 

mães de dois Reis: um Roberto, 
outro Jesus / Em Jesus, a esperança, 
amor e fé/ Em Roberto, humildade, 
sonho e luz/ O seu canto de amor é 
uma prece/ Sua voz é tão doce que 
parece que tem mel encobrindo o 
microfone/ A ciência em Clonagem 
causa efeito /Mas Roberto cantando 
é tão perfeito/ Que duvido a ciência 
fazer Clone. Raimundo Nonato 
(PB). Extraído do livro Poetas de 
canto a canto de Jader Tenório. 

Vinícius de Moraes gostava de 
poesia. Escrevia à noite e dia. 
Gonzagão do forró era um só. Lêdo 
Ivo de Maceió. Cecília Meireles do 
Rio de Janeiro. Embelezou o mundo 
inteiro. Sei que não sou o primeiro a 
exaltar os Escritores Clássicos, que o 
faço com justiça e amor dÊ alma. Por 
essas razões, sinto-me honrado com 
tamanha façanha. 

Fernando Oliveira 
Editor Geral 

fernand.oliveira1985@hotmail.com

Agências e o calote contra a imprensa

LIRA PERDIDO

DESENVOLVIMENTO
O prefeito de Junqueiro, Leandro Silva, anunciou em suas redes 

sociais a estrada interligando a cidade de Junqueiro a Limoeiro de 
Anadia. „Mais uma obra chegando para nossa Junqueiro‰, 
disse.„Autorizei mais uma obra para a realização da pista começando 
pelo povoado Caiçara saindo no povoado Jenipapo, interligando a 
cidade de Junqueiro e o município de Limoeiro de Anadia‰, 
informou.„Mais uma obra tão esperada pelos junqueirenses que vai sair 
do papel. Junqueiro que avança!‰, finalizou o prefeito.

A imprensa é fundamental para o País. É a par-
tir dela que o cidadão se mantém informado e a 
informação é um constitucional. Dar publicização 
aos seus movimentos é um dever do Estado. Isso 
tanto pode ser materializado em conteúdos jornalís-
ticos de interesse da população quanto em peças 
publicitárias com o mesmo objetivo: utilidade púb-
lica. 

Não é novidade que órgãos públicos precisam 
dessa proximidade com os veículos de comunicação. 
Essa troca é benéfica para ambos. O órgão público 
tem suas atividades divulgadas e a imprensa, 
empresa que também gera empregos, cumpre seu 
papel de informar. A divisão desses recursos, pre-
vista no orçamento do ente público deve ser repub-
licana, jamais exclusivista ou seletiva. 

No entanto, nem tudo são flores. Aqui em 
Alagoas, o município de grande proporção, tem 
deixado de pagar aos órgãos de comunicação pelos 
serviços prestados de publicidade. O calote chega a 
superar três meses de inadimplência. O mais engra-
çado é que quando o secretário de comunicação é 
cobrado, ele explica que o dinheiro já foi repassado 
às agências de publicidade. 

Entre a Prefeitura e os órgãos de imprensa 
existem as agências de publicidade. Elas elaboram 
os anúncios, os textos e repassam para os veículos 
de comunicação. O dinheiro também passa primeiro 
por elas, que fazem a triagem e mandam para os veí-
culos de comunicação.  Acontece que as agências 
contratadas por essa prefeitura estão utilizando essa 
verba em causa própria. Fazendo dinheiro com o 
dinheiro alheio. Aplicam os recursos recebidos, 

recebem os dividendos e retardam o quanto querem 
o pagamento aos veículos. 

O pior de tudo que ainda mancha a imagem do 
cliente, no caso, a prefeitura desse tal município lito-
râneo. Mas a situação é mais grave do que parece. 
Foi apurado que essas agências aplicaram o din-
heiro público e sequer podem mexer nele. Sim, deix-
aram de pagar os veículos de comunicação para 
brincarem de investidores da Faria Lima. É crime de 
apropriação.  

Como não bastasse tamanho descaso, o secre-
tário parece que não irá fazer nada perante à situ-
ação. Foi a falta de postura ética que levou empre-
sas de comunicação a ficarem sem receber o que têm 
direito. Que o Ministério Público investigue 
tamanha insensatez! Que o jornalismo vença sem-
pre…

O senador Renan Calheiros (MDB), que apoia o ex-presidente 
Lula (PT) na eleição deste ano, afirmou que a candidatura de Ciro 
Gomes (PDT) não tem chance de vitória. Em entrevista ao UOL nesta 
quinta-feira 28, o parlamentar disse ainda que o pedetista não terá papel 
a cumprir em um eventual segundo turno. Calheiros reforçou ainda a 
necessidade de união dos democratas.„E isso pode ou não ser compli-
cado pela terceira via. Falo com relação à Simone Tebet, não a Ciro 
Gomes, que é candidato pela quarta vez, usa o espaço que seria para 
qualificar o debate numa eleição presidencial para o xingamento pessoal, 
com uma candidatura inviável, com inveja de todo mundo‰, afirmou o 
senador. „Essa candidatura do Ciro Gomes não é uma via, é uma con-
tramão.

CIRO GOMES

LIRA PERDIDO II
Prefeito de Maceió – Se JHC tiver que escolher entre Paulo 

Dantas e Fernando Collor, dificilmente o prefeito irá apoiar o candidato 
dos Calheiros. Mas nesse instante, outro fato incomoda JHC: a prox-
imidade de Cunha com Alfredo Gaspar, que ele enfrentou, derrotou e 
o chama de boca mole. Também tem o desgaste que o apoio de Artur 
Lira causa a candidatura de Rodrigo Cunha, pois o Ibrape avaliou que 
quando coloca esse apoio a votação do Senador cai para 10 por cento. 
Vale acrescentar que o União Brasil não quer a candidatura de João 
Caldas, pai do prefeito de Maceió, para deputado federal. Se Cunha 
desistir da disputa, o PSDB não irá apoiar Collor. Do outro lado, Arthur 
assiste todo terremoto sem tirar dinheiro do bolso, só nas contas do 
União Brasil. Em resumo, ninguém se entende.

As convenções partidárias estão rolando e ainda há 
muitas incertezas no ar. Incertezas, essas, que podem 
mexer com todo o jogo eleitoral. Um fato decisivo, por 
exemplo, é quem o PL irá apoiar. O presidente 
nacional do partido, Valdemar Costa Neto, teria 
prometido a Jair Bolsonaro que a condução da sigla 
seria realizada pelo presidente da Câmara Federal, 
Arthur Lira (PP). Mas, então, o PL for apoiar 
Fernando Collor (PTB) para governo estadual, signif-
ica que teve aval de Lira. No entanto, se o PL ficar ao 
lado de Rodrigo Cunha (UB), significa que Lira con-
tinua menosprezando Collor. Segundo boatos de basti-
dores, essa confusão é tão grande que levará a eleição 
para ser decidida no primeiro turno.
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Após o senador Rodrigo Cu -
nha (UB), pré-candidato ao gov-
erno do estado, criticar o ex-prefeito 
Rui Pal meira nas redes sociais, 

Tácio Me lo, ex-secretário da Supe -
rin ten dên cia Municipal de Energia e 
Ilu mi na ção Pública (Sima), resolveu 
en trar na briga. 

Segundo Melo, Cunha deveria 
fa zer buscas no Judiciário a fim de 
com provar qualquer escândalo com 
a iluminação pública envolvendo 

Rui Pal meira. Disse ainda que Cu -
nha, co mo não tem nenhum tipo de 
tra ba lho para apresentar, se escora 
no opor tunismo da difamação.  

Rodrigo Cunha tem sido 
duramen te criticado sendo conside -
rado um dos piores senadores que 
Alagoas já elegeu.

REBATEU!

Rui coloca Rodrigo Cunha 
no lugar: “reveja a conduta”

Senador atira mentiras para todos os lados mostrando desespero
DESMORALIZADO

Cunha é desafiado a provar acusações: 
“Pior senador que Alagoas já teve”

Senador criticou ex-prefeito insinuando 
corrupção como modo de campanha

O pré-candidato ao Governo 
de Alagoas, Rui Palmeira (PSD), 
usou suas redes sociais nesta quinta-
feira para falar sobre sua trajetória 
política, destacando que nunca se 
envolveu em escândalos ou casos de 
corrupção. „Tenho muito orgulho 
de ter uma ficha limpa, mas que não 
é vazia. Tenho experiência como 
Deputado Estadual, Federal e oito 
anos como Prefeito de Maceió. Fiz 
entregas para a população e respeitei 
o dinheiro público, sem espaço para 
a corrupção‰, afirmou. 

Sobre o debate político que 
tem acontecido nesta etapa da pré-
cam panha, Rui lembrou que não irá 
ce der a narrativas falsas, criadas por 
pre tendentes ao Governo de Ala -
goas. „Alguns adversários seguem 
dizendo mentiras, falando coisas 
que não cabem no meu currículo. 
Gente que não sabe o que fazer com 
o mandato que tem, que sumiu e 
não trabalhou por Alagoas. Se a 
ficha é limpa, eu não sei, mas que é 
vazia todo mundo sabe‰, declarou o 

pré-candidato do PSD ao Governo. 
Apesar da ficha-limpa, nesta 

semana, Palmeira teve um embate 
com Rodrigo Cunha. O pré-candi-
dato ao governo de Alagoas se 
defendeu contra as acusações feitas 
pelo senador em suas redes sociais. 
No twitter, Rui Palmeira diz que 
Rodrigo ÂÊparece estar perdendo o 
equilíbrio ainda na pré-campanha. 
Isso mostra que ele realmente não 
está preparado para o desafio que é 
governar um estado como AlagoasÊÊ.  

Nos últimos dias, o senador 
tem inventado diversas histórias pa -
ra tentar se promover, inclusive ata -
can do candidatos. Rui Palmeira ga -
ran te ainda, que não há nenhum in -
qué rito e nem processos contra ele 
du rante toda a sua vida política. 
ÂÊFui deputado, prefeito e a luta con-
tra a corrupção sempre fez parte da 
mi nha trajetóriaÊÊ, disse. ÂÊEspero 
que tenha sido um equívoco da 
equi pe de comunicação do Rodrigo 
e que eles revejam a condutaÊÊ, fina -
lizou o pré-candidato.

MENTIROSO

Senador mente dizendo que teria apoio de Lessa
Porém, Lessa está prestes de firmar parceria para ser vice de Paulo Dantas

O pré-candidato ao governo 
de Alagoas Rodrigo Cunha (UB) 
esteve na terça-feira (26) na cidade 
de Palmeira dos ¸ndios e em entre-
vista ao Programa „A Força do 
Povo‰, da Vitório FM em conexão 
com outras emissoras parceiras, o 
senador licenciado comentou além 
de outros assuntos os apoios con-
seguidos para disputar a eleição. 

Indagado pelo âncora 
Marcelo Li ma a respeito da lacuna 
que es ta ria sendo deixada por 
Ronaldo Les sa (PDT) ao sair do 
grupo a que per tence para apoiar o 

MDB, Cu nha foi enfático e disse 
que a notícia era „fake‰, que 
Ronaldo Lessa o apo iaria, inclu-
sive já havia se mani fes tado publi-
camente sobre o tema. „Ro naldo 
está comigo. Ele conhece o outro 
lado e sabe que eles não cum prem 
compromisso‰, disse on tem 
Cunha. 

Mas o senador mentiu. Em 
no ta oficial, o Partido Democrático 
Tra balhista (PDT) confirmou a 
ali an ça com o MDB e que Ronaldo 
Les sa será o vice de Paulo Dantas 
na elei ção de outubro, desmen-

tindo o se nador do Centrão e do 
partido do or çamento secreto. O 
senador Cu nha (UB) se apequena 
ao chegar nas ci dades e anunciar 
ações inexisten tes e propagar fake 
News como essa do apoio que teria 
de Ronaldo Les sa, sem ter. 

Difunde a „nova política‰ ba -
se ada na mentira? Não é assim que 
se defende a diferença na atividade 
e o novo. Mentir é prática antiga 
na política e abominável. Com ati-
tudes assim, Cunha parece tão 
velho quanto a quem ele repudia. 
(Com Tribuna do Sertão).
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Dinheirama foi conquistada com auxílio do presidente da Câmara, Arthur Lira
CARA DE PAU

A manobra para permitir 
obras de pavimentação custeadas 
por emendas parlamentares 
durante a campanha eleitoral bene -
ficiará principalmente municípios 
que são da base política de aliados 
do presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e da cúpula do Congresso. Além 
disso, o projeto aprovado pelo 
Congresso abre caminho para 
emendas de relator já negociadas e 
que atendem principalmente a 
pedidos de governistas. 
Reportagem da Folha mostrou na 
quarta-feira (27) que o Congresso 
aprovou um drible a uma regra que 
entrou em vigor em abril e que 
impede repasses de recursos fede-
rais para cidades acima de 250 mil 
habitantes e sem um plano de 
mobilidade urbana. Esses muni-
cípios tinham até 12 de abril para 
aprovar um Plano de Mobilidade 
Urbana. Em caso de descumpri-
mento, não poderiam mais receber 
recursos federais para obras –ape-
nas dinheiro para auxiliar no 
desenvolvimento do projeto 
urbano. 

O prazo está previsto numa lei 
de 2012 e vinha sendo prorrogado 
nos últimos anos. Mas os parlamen-
tares aprovaram um dispositivo para 
que essa proibição não tenha vali-
dade para emendas neste ano. O 

projeto ainda precisa ser sancionado 
pelo presidente Jair Bolsonaro (PL), 
adepto da chamada política do tomá 
lá, dá cá em troca de apoio político 
no Congresso ·esse apoio envolve 
liberação de verba e ocupação de 

cargos estratégicos no governo. Pela 
norma ainda em vigor, quase 50 
cidades em 20 estados não podem 
mais receber verba federal para 
obras nesse setor. A vedação afeta 
capitais e cidades de aliados do go -

verno, como Imperatriz (MA). 
Mesmo assim, o Ministério do 
Desenvolvimento Regional fez a 
reserva de recursos de emendas para 
obras de pavimentação quando já 
estava valendo a regra. 

A verba foi empenhada –fase 
em que é feita a reserva do dinheiro 
por meio de assinatura de con-
trato– para Maceió (AL), Boa Vista 
(RR) e Macapá (AP). O Executivo 
também assinou contratos para 
emendas de parlamentares princi-
palmente de governistas. Um 
exemplo é a emenda de Rodrigo 
Cunha (União Brasil), senador que 
se licenciou para concorrer ao 
Governo de Alagoas. Ele é apoiado 
pelo presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), que se tornou um 
dos parlamentares mais próximos 
de Bolsonaro. A emenda de Cunha 
destina R$ 1 mi lhão para pavimen-
tação em Maceió. Os recursos 
foram empenhados em 28 de abril. 

No caso de Boa Vista e de 

Macapá, a liberação foi feita em 4 
de maio. Os valores para pavimen-
tação são, respectivamente, de R$ 
18,5 milhões e R$ 11 milhões . 
Amapá é o reduto eleitoral do ex-

presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil), um 
dos mais influentes na distribuição 
de emendas no Congresso. Já o 
governador de Roraima, Antônio 

Denarium (PP), é aliado de 
Bolsonaro. Procurado, o 
Ministério do Desenvolvimento 
Regional disse que „não houve 
transferência de recursos financei-
ros para nenhum dos municípios 
citados‰. A pasta também afirma 
que as emendas foram apresenta-
das antes do prazo de 12 de abril. 
No entanto, os contratos foram 
assinados após a data limite. 

Segundo a lei que trata do 
plano de mobilidade urbana, em 
caso de descumprimento, a proibi-
ção vale tanto para solicitação 
como para recebimento de recur-
sos. Estão previstos cerca de R$ 2,8 
bilhões para emendas parlamen-
tares na área de mobilidade urbana 
até o fim do ano. O dinheiro é des-

tinado, por exemplo, a obras e 
reformas que melhorem o trans-
porte nas cidades, corredores de 
ônibus ou metrôs. Mas, por ter 
mais apelo político e ser de mais 
fácil execução, parlamentares ten-
dem a destinar a verba principal-
mente para pavimentação ·de 
difícil fiscalização, esse tipo de obra 
tem sido um dos principais meios 
para dar vazão ao volume bilion-
ário das emendas parlamentares. 
Do jeito que o projeto foi apro-
vado, o Ministério do 
Desenvolvimento Regional con-
tinua impedido de destinar recur-
sos do próprio orçamento para os 
municípios que descumpriram o 
prazo. A exceção foi criada apenas 
para emendas parlamentares.

CAÇA VOTOS

Sem direito a verba, estranhamente senador 
conseguiu R$ 1 milhão para capital alagoana 

Os recursos foram empenhados em 28 de abril pelo “orçamento secreto” 

Jornal denuncia que Rodrigo Cunha 
usou orçamento secreto irregularmente
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POLÊMICA

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) ironizou o manifesto de enti-
dades a favor da democracia em 
postagem no Twitter no final da 
noite desta quinta-feira, 28. 
"CARTA DE MANIFESTO EM 
FAVOR DA DEMOCRACIA. 
'Por meio desta, manifesto que sou 
a favor da democracia.'", tuitou o 
presidente. Minutos depois, sem 
mencionar o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), seu prin-
cipal adversário nas eleições deste 
ano, o chefe do Executivo ques-
tionou de que lado estaria o mani-
festo 

"Se eu defender menos trans-
parência nas eleições, financiar 
ditaduras comunistas na América 
Latina, manter diálogos cabulosos 
com o narcotráfico e tentar contro-
lar a mídia, serei chamado de dem-
ocrata? Ou na verdade isso não 

depende do que se diz, mas de que 
lado você está?", adicionou. 

Mais cedo, em live, o pres-
idente havia criticado o presidente 
da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp), Josué 
Gomes, por atuar na organização 
de um manifesto em defesa da 
democracia que reúne assinaturas 
de associações empresariais e da 
sociedade civil. 

Bolsonaro disse que o doc-
umento tem teor político e visa 
defender a candidatura de Lula. 
"Quem é contra a democracia no 
Brasil? Somos pela transparência, 
pela legalidade, respeitamos a 
Constituição", disse Bolsonaro. "Eu 
não entendi essa nota, que foi 
patrocinada pelo nosso querido 
filho do vice do ex-presidente Lula, 
seu Josué Gomes da Silva. É uma 
nota política em ano eleitoral." 

Bolsonaro ainda reforçou o 
argumento de apoiadores de que a 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban) será signatária do doc-
umento por perdas de arrecadação 
decorrentes do Pix. 

Batizado de "Em Defesa da 
Democracia e da Justiça", o mani-
festo em criação pela Fiesp é o 
segundo documento público lan-
çado em defesa da democracia após 
seguidos ataques do presidente Jair 
Bolsonaro ao sistema eleitoral. 

Ex-alunos da Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo (USP), vão lançar também a 
"Carta às brasileiras e aos brasilei-
ros em defesa do Estado 
Democrático de Direito" no próx-
imo dia 11 de agosto. O doc-
umento que começou com 3 mil 
signatários já tem a adesão mais de 
300 mil pessoas.

Formalização do nome de Tebet ocorreu em meio a uma divisão dentro do partido

CÍNICO

 'Por meio desta, manifesto que sou a favor da democracia.'", tuitou o presidente
Bolsonaro ironiza manifesto pela democracia em postagem no Twitter

Uma das principais lideranças 
do MDB, o senador licenciado 
Renan Calheiros não esconde sua 
insatisfação com a candidatura de 
Simone Tebet à Presidência da 
República. No entanto, ele disse, 
em entrevista ao UOL News, que 
não pretende trabalhar para que ela 
desista de concorrer às eleições. 
"Tudo se fez democraticamente, 
nós temos com a Simone o melhor 
relacionamento. Isso é uma diver-
gência política", disse Renan sobre a 
convenção virtual do partido que 
escolheu a senadora como candi-
data. "Em estados onde Lula tem 
60% dos votos, será um suicídio 

apoiar uma candidatura que eviden-
temente não decolou", acrescentou.  

A formalização do nome de 
Tebet ocorreu em meio a uma divi-
são dentro do MDB. Na terça-feira 
(26), o ministro Edson Fachin, 
presidente do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), negou ação 
apresentada por uma ala do partido 
ligada a Renan Calheiros contra a 
realização da convenção. O senador 
defende que o partido deveria ter 
seguido o exemplo do PSDB e do 
Cidadania, que retiraram seus 
"candidatos inviáveis" da disputa 
eleitoral. 

"Não poderíamos repetir o 

que aconteceu na eleição de 2018, 
quando Meirelles teve 1% dos 
votos, o que, infelizmente, é o que a 
Simone Tebet tem hoje no 
Datafolha, e reduziu nossas banca-
das na Câmara e no Senado pela 
metade", afirmou. 

Renan disse que o MDB pre-
cisava de um candidato a pres-
idente que alavancasse os 
palanques estaduais, e não minimi-
zasse. Por isso, ele era favorável que 
o partido apoiasse o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
com ou sem um nome próprio nas 
eleições. "Não vou trabalhar pela 
desistência [da candidatura da 

Simone Tebet], eu torço para que 
ela cresça, possa modificar esse 
cenário das pesquisas eleitorais", 
explicou o senador. "Só lamento 
que os argumentos em defesa de 
Simone sejam os mesmos do 
Meirelles." 

Falando sobre outra candida-
tura que, até o momento, tem baixo 
desempenho nas pesquisas de 
intenção de votos, Renan Calheiros 
criticou Ciro Gomes (PDT). 
Segundo ele, o país precisa "unir os 
democratas" para ter chance de 
"ganhar a eleição no primeiro 
turno". 

"E isso pode ou não ser com-

plicado pela terceira via. Falo com 
relação à Simone Tebet, não a Ciro 
Gomes, que é candidato pela 
quarta vez, usa o espaço que seria 
para qualificar o debate numa elei-
ção presidencial para o xingamento 
pessoal, com uma candidatura invi-
ável, com inveja de todo mundo‰. 
"Essa candidatura do Ciro Gomes 
não é uma via, é uma contramão. A 
única maneira de ter o Ciro Gomes 
no segundo turno ao invés de 
deixá-lo ir novamente para Paris é 
se houver uma designação dele para 
trabalhar na Justiça Eleitoral como 
mesário. Fora isso, ele não tem 
papel a cumprir", disse Renan.

MDB apoiar Tebet em estados onde Lula 
tem mais de 60% é suicídio, diz Renan
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COM VERGONHA

Postagens do presidente da Câmara evitam fazer menção ao presidente

Arthur Lira começa a esconder 
Bolsonaro em campanhas de aliado

BOLSONARO EM QUEDA

Sem chances de vitória como governador, Cunha ainda é o candidato do deputado federal

Arthur Lira prefere apoiar antibolsonarista em Alagoas
Pesquisa Datafolha divulgada 

nesta quinta-feira, 28, mostra que 
Lula aparece 35 pontos à frente de 
Bolsonaro nas intenções de voto 
para o primeiro turno no Nordeste. 
O que dá ao petista 59% da prefer-
ência ante 24% do presidente. Em 
maio, o instituto mostrou que 
Bolsonaro é rejeitado por 65% dos 
eleitores da região, que não votam 
nele „de jeito nenhum‰. Lula é 
rejeitado por 22% dos nordestinos. 
Senador licenciado, Ciro Nogueira 
tem mandato até fevereiro de 2027. 
Na disputa deste ano, tenta eleger 
aliados em diferentes palanques. 
Entre eles, o responsável pela ação 
para proibir santinhos vinculando 
Bolsonaro aos candidatos da sigla, 
o presidente do PP no Piauí, Júlio 
Arcoverde, que busca um mandato 
de deputado federal.  

Ciro o escolheu para coman-
dar o partido no Estado e empre-
gou o filho do correligionário no 
seu gabinete no Senado. Assim 
como o ministro da Casa Civil, 
Arthur Lira também esconde o 
presidente na sua propaganda em 
Alagoas. Suas publicações o apre-
sentam como „Arthur Lira é foda‰ 
e não trazem menção a Bolsonaro. 
Com R$ 16,5 bilhões de orça-
mento secreto para distribuir entre 
seus aliados no Congresso, os 
marqueteiros de Lira apostam na 
imagem de um tocador de obras 
independente e padrinho direto 
dos recursos para o 
Estado.Candidato à reeleição, Lira 
apoia um antibolsonarista ao gov-
erno de Alagoas, o senador licenci-
ado Rodrigo Cunha (União 
Brasil).  

Em 1999, o então deputado 
Ja ir Bolsonaro votou contra a cassa-
ção de um colega que mandou ma -
tar a mãe de Cunha e saiu em de fe -
sa do mandante do crime político. 
Na terra de Lira, sobrou para Bol -
so naro o palanque de Fernando 
Col lor (PTB-AL). Enquanto isso, a 
qui lômetros de Alagoas, no Rio de 

Ja neiro, Lira compareceu à conven-
ção do PL vestido com uma ca mi -
se ta com a inscrição „Bolsonaro 
20 22�. O presidente retribuiu: „Li -
ra tem colaborado muito com o 
nos so governo. Graças ao Lira con -
se guimos aprovar leis que baixaram 
os combustíveis‰.É quase um jogo 
du plo. Ao mesmo tempo que co -

man dam a articulação política do 
go verno e a distribuição das verbas 
do orçamento secreto, os dois alia-
dos mais influentes de Bolsonaro 
evi tam parecer adversários de Lula 
nas campanhas estaduais, en quan -
to em Brasília fazem oposição ao 
petista ecoando o discurso do pres-
idente. (Com Estadão)

Diante da vantagem do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
nas pesquisas de intenção de voto 
no Nordeste, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (Progressistas-
AL), e o ministro-chefe da Casa 

Civil, Ciro Nogueira, escondem o 
presidente Jair Bolsonaro das cam-
panhas dos seus principais aliados 
locais. No Piauí, o diretório estadual 
do Progressistas, controlado por 
Nogueira, acionou o Tribunal 

Regional Eleitoral para tentar proi-
bir a circulação de imagens de seus 
candidatos ao lado do presidente. 

Na ação, o partido do ministro 
justifica que Bolsonaro „possui altís-
simo índice de rejeição em pesqui-

sas mais recentes‰ e diz que o mate-
rial que circula no WhatsApp dos 
seus candidatos ao lado do pres-
idente é „fake news‰. O 
Progressistas afirmou ao TRE que, 
diante da impopularidade do pres-

idente, eles serão prejudicados se 
aparecerem ao seu lado. A Justiça 
Eleitoral negou o pedido. „Está cla-
ramente nos limites da liberdade de 
expressão e comunicação‰, diz sen-
tença de junho.
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AFIRMOU LULA

Crescimento econômico do país deve ser refletido em melhores salários e benefícios

Durante entrevista ao portal 
Uol na manhã desta quarta-feira, 
27, o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que, se for 
eleito, pretende retomar uma pol-
ítica que fez parte dos 13 anos que 
o PT governou o país: o reajuste do 
salário mínimo com ganho real 
para os trabalhadores acima da 
inflação. Segundo ele, foi possível 
provar que esse crescimento não 
resulta em um aumento de preços, 
como muitos economistas previam. 

„É importante que o Brasil 
saiba que nós conseguimos uma 
proeza extraordinária: nós aumen-
tamos o salário mínimo em 74% 
no meu governo e não houve 
aumento da inflação. E nós vamos 
continuar do mesmo jeito, a infla-
ção será reposta no salário mínimo, 
todo trabalhador vai ter direito à 
reposição inflacionária e todo tra-
balhador vai ter aumento em rela-
ção ao PIB‰, disse ele.Para Lula, é 
essencial que o crescimento eco-
nômico do país seja refletido em 
melhores salários e benefícios para 

a classe trabalhadora. Do con-
trário, toda a melhora ficaria con-
centrada apenas nas mãos de quem 
já tem muito dinheiro. 

„Se o PIB cresce e a gente 
não distribui, só alguns vão ficar 
mais ricos e o povo vai continuar 
ficando pobre. Então, nós temos 
que saber que muita gente recebe o 
salário mínimo que vai ter aumento 

em relação ao PIB‰, declarou. 
Gasolina - Lula afirmou que, 

se voltar a comandar o governo, 
uma de suas prioridades vai ser 
mudar a atual política de preços da 
Petrobras, recuperar a autossufi-
ciência do Brasil em petróleo e 
derivados e transformar a empresa 
em um dos motores do desenvolvi-
mento nacional.„Eu pretendo 

mudar a política de preços da 
Petrobras. Eu pretendo fazer com 
que os preços da Petrobras sejam 
em função dos custos nacionais, 
dos gastos nacionais, porque nós 
produzimos em real, pagamos sal-
ário em real. Ou seja, essa história 
de PPI, de preço internacional, é 
para agradar aos acionistas em det-
rimento de 215 milhões de brasilei-

ros. E a gente pode reduzir o preço 
sim‰, afirmou. 

Investimentos em pesquisa e 
infraestrutura são essenciais para 
essa recuperação, segundo o ex-
presidente. Ele recordou a partici-
pação de diversos setores da socie-
dade no conselho administrativo 
da Petrobras durante seu gov-
erno.„É importante lembrar que 
no nosso governo descobrimos o 
pré-sal e não foi sorte, foi inves-
timento em pesquisa. Foi um desa-
fio que nos colocamos para fazer 
com que o Brasil fosse definitiva-
mente autossuficiente. E quando 
nós encontramos a mais impor-
tante jazida de petróleo do século 
21, resolvemos destruir a 
Petrobras, vender gasodutos, a BR, 
as refinarias e hoje um país que é 
autossuficiente em petróleo e pode-
ria exportar derivados, não tem 
capacidade de refinar o que nós 
precisamos. O Brasil hoje só tem 
capacidade de refinar menos de 
80% daquilo que consome, é uma 
vergonha‰, criticou.

“Reajustar o salário mínimo acima 
da inflação é essencial para o país”

LULA EM PRIMEIRO

Anúncios de benesses na economia e ameaças golpistas ainda não impactaram disputa

A mais recente pesquisa do 
Datafolha sobre a corrida presiden-
cial de outubro indica a manuten-
ção do cenário aferido na rodada 
anterior, em junho, com Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) apresen-
tando uma vantagem de 18 pontos 
sobre Jair Bolsonaro (PL) no pri-
meiro turno.O ex-presidente tem 
47% das intenções de voto, o 
mesmo patamar anterior, enquanto 
o atual ocupante do Palácio do 
Planalto oscilou positivamente um 
ponto, com 29%. A margem de 
erro do levantamento, contratado 
pela Folha e feito nesta quarta (27) 
e quinta-feira (28), é de dois pontos 
percentuais. 

O ex-ministro Ciro Gomes 
(PDT) também segue onde estava 
em 22 e 23 de junho: com 8%. 
Segue inalterado também o grande 
pelotão de candidatos abaixo de 
2%, encabeçado numericamente 
pela senadora Simone Tebet 

(MDB).O Datafolha ouviu 2.556 
eleitores em 183 cidades. A pes-
quisa está registrada no Tribunal 
Superior Eleitoral sob o número 
BR-01192/2022.A constância do 
cenário contrasta com a grande agi-
tação política e econômica do perí-
odo entre os levantamentos, o que 
traz uma boa e uma má notícia para 
Bolsonaro, que segue numa inédita 
posição desfavorável para pres-
identes que buscaram a reeleição 

desde que o instrumento passou a 
valer, no pleito de 1998. 

Do lado positivo para seus 
estrategistas, a escalada golpista 
promovida pelo presidente ainda 
não se refletiu numa maior rejeição 
a seu nome.De junho para cá, 
Bolsonaro aumentou os ataques ao 
sistema eleitoral e promoveu um 
condenado ato de divulgação de 
suas mentiras para uma plateia de 
embaixadores em Brasília. Também 

aproveitou a convenção do PL, 
domingo passado (24), para fazer 
nova convocação antidemocrática 
para o feriado do 7 de Setembro.Na 
sociedade civil, a reação foi enorme, 
com a confecção dos manifestos em 
favor da democracia, que serão lidos 
de forma conjunta em um ato em 
11 de agosto na Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo. 

Já sob a ótica negativa para 

Bolsonaro, a enxurrada de anúncios 
de benesses econômicas, como o 
aumento do Auxílio Brasil de R$ 
400 para R$ 600 e, principalmente, 
a pressão pela queda no preço dos 
combustíveis, não foram ainda 
muito percebidos.No caso da pri-
meira medida, é preciso esperar 
agosto, quando o dinheiro chega às 
famílias menos abastadas, para aval-
iar o impacto. É incerta a percepção 
acerca do que bancará as medidas, 
no caso o populismo da chamada 
PEC Kamikaze. No segundo, é algo 
que já está nos postos de combustí-
veis.Há, contudo, um sinal poten-
cial: Bolsonaro ganhou três pontos 
percentuais, ainda uma oscilação 
dentro da margem, no principal 
estrato socioeconômico do levanta-
mento: aqueles que ganham até 2 
salários mínimos, que equivalem a 
53% dos ouvidos.Mas ainda está 
bem distante de Lula, com 23% 
ante 54% do petista.

Pesquisa Datafolha expõe dificuldade de Bolsonaro de conseguir votos


